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10 DE OUTUBRO DE 2007
Parlamentares coletam assinaturas para 'Fora Renan'

16 senadores e 52 deputados integram grupo que pede saída do presidente do Senado. 
Grupo se reuniu em jantar na noite de terça (9) para traçar estratégia.

Do G1, com informações da Globo News 

Parlamentares da oposição e da base aliada do governo devem começar nesta quarta-feira (10) coleta de assinaturas para um abaixo-assinado que pede o afastamento do presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), enquanto não forem esclarecidas as acusações contra ele. 
O grupo, formado por 16 senadores e 52 deputados federais, se reuniu na noite de terça (9) em um jantar, onde lançou a campanha "Fora Renan" e definiu o abaixo-assinado como primeira ação. 
Segundo o deputado José Aníbal (PSDB-SP), os parlamentares da Câmara pretendem seguir os senadores e obstruir os trabalhos enquanto Renan permanecer na presidência do Senado. 
Renan já foi absolvido em um processo de cassação, em 12 de setembro. No entanto, ele responde a outros três processos - um por suposta ajuda a uma cervejaria, em outro é acusado de ter utilizado laranjas para comprar veículos de comunicação e o terceiro em que é suspeito de integrar esquema de coleta de verbas em ministérios liderados por seu partido, o PMDB. 
Uma quinta representação deu entrada contra o senador na terça. Renan Calheiros é acusado de tentar espionar opositores com a intenção de pressioná-los a votar contra sua cassação. 

Câmara prorroga CPMF até 2011; projeto vai ao Senado

INTERPONTA - NOTÍCIAS

A Câmara dos Deputados decidiu pela prorrogação da CPMF até 2011. O texto base da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) foi aprovado ainda na noite de ontem por um placar de 333 parlamentares a favor e 113 contrários. Dois deputados se abstiveram. A votação terminou somente após as 3h, quando a Casa derrubou sete destaques para votação em separado. Com esse resultado, fica mantida a alíquota de 0,38% do imposto sobre o cheque. O projeto segue agora para o Senado. 
Também foi aprovada a Desvinculação de Receitas da União (DRU), que permite que o governo invista até 20% da receita tributária em programas que considerar prioritários. Os deputados ainda votam os destaques ao texto. 
A aprovação foi uma vitória do governo, que alega ser necessária a manutenção do tributo para o equilíbrio das contas públicas - e, para isso, mobilizou toda a base aliada e derrubou requerimentos de obstrução protocolados pela oposição para tentar adiar a sessão. Os oposicionistas criticam a CPMF afirmando que os recursos obtidos servirão para pagar a conta de novos cargos e contratações do Executivo. 
Dos recursos obtidos com a taxa, 0,20% devem ser destinados a ações de saúde pública, 0,10% para a Previdência Social e 0,08% para o Fundo de Erradicação da Pobreza. 
Também foi aprovada a Desvinculação de Receitas da União (DRU), que permite que o governo invista até 20% da receita tributária em programas que considerar prioritários. 
No primeiro turno de votação, realizado no dia 19 de setembro, os deputados também haviam aprovado o texto base da prorrogação da cobrança da CPMF. Dos 457 deputados que votaram, 338 aprovaram, 117 votaram contra e dois parlamentares se abstiveram. 
Emendas e destaques 
Foram derrubadas emendas e destaques, todos propostos pela oposição, que proibiam qualquer tipo de renovação da cobrança do tributo após 2011; que extinguiriam a CPMF, que proibiam o governo de subir para 0,38% a alíquota cobrada caso o índice fosse reduzido e que excluía a obrigatoriedade de aplicação de 0,2% da receita na área da saúde. 
Em relação à DRU, as emendas rejeitadas tratavam de excluir da regra as contribuições sociais; as contribuições de intervenção de domínio público; e os tributos temporários e provisórios. 

A DRU desvincula 20% da receita tributária da União, dando ao governo federal mais liberdade para distribuir os recursos do Orçamento entre os programas que julgar prioritários. Segundo o governo, a DRU é responsável por cerca de 60% do total dos recursos que a União tem liberdade de gastar.

Funcionárias de CMEIs fazem greve

Curitiba - Funcionárias terceirizadas, que atuam na limpeza de Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) de Curitiba, decidiram cruzar os braços como forma de protesto pelo atraso nos salários. Segundo informações do Sindicato dos Empregados em Empresas de Asseio e Conservação de Curitiba e Região Metropolitana (Siemaco), a empresa que as contratou não estaria pagando os salários e benefícios em dia, apesar de a prefeitura cumprir com os pagamentos previstos em contrato. 
A diretora do Siemaco, Amélia Rodrigues, disse que os salários referentes a agosto foram depositados com atraso e os vales-refeição, que deveriam ser entregues no quinto dia útil, só foram repassados no dia 20 de setembro. Segundo ela, os vencimentos do mês passado já deveriam ter sido pagos na última sexta-feira, mas, até ontem, não haviam sido depositados. 
Amélia informou que, na segunda-feira, as trabalhadoras se reuniram no sindicato e decidiram dar prazo até hoje para que os salários sejam pagos. Caso a empresa não cumpra seu compromisso, advertiu Amélia, o sindicato pode adotar uma medida mais drástica e estudará a possibilidade de uma greve por tempo indeterminado. 
A assessoria de imprensa da Prefeitura de Curitiba informou que há um processo de licitação em andamento para contratação de uma nova empresa de limpeza e manutenção, pois a atual não vinha atendendo as expectativas da administração. Os terceirizados podem, eventualmente, ser reaproveitados no novo contrato. Ontem, a Secretaria Municipal de Educação remanejou funcionárias de algumas regionais para atender as creches onde os serviços de limpeza ficaram comprometidos. Andréa Lombardo - Folha de Londrina

Caixa Econômica Federal oferece nova proposta e greve acaba 
Os bancos devem funcionar normalmente nesta quarta-feira (10)

por GLADSON ANGELI - GAZETA DO POVO ONLINE

A maioria dos bancários da Caixa Econômica Federal (CEF) de Curitiba e região metropolitana, presente na assembléia desta terça-feira (9), decidiu aceitar a proposta do banco e encerrar a greve. A categoria estava paralisada desde quarta-feira (3) e vinha mantendo fechadas as 37 agências e caixas-eletrônicos da capital e de 10 municípios da região. Nesta quarta-feira (10), os bancos devem funcionar normalmente.
Os bancários de Londrina, Paranavaí, Campo Mourão, Apucarana e Cornélio Procópio também anunciaram o fim da greve. A proposta apresentada pela CEF na segunda-feira (8), o banco assumiu o compromisso de respeitar o que foi negociado com a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban), como reajuste de 6% e pagamento da 13ª cesta-alimentação. A Participação nos Lucros e Resultados (PLR) será de R$ 4.100 para empregados sem cargo de comissão e de R$ 4.362,84 para os que detêm esses cargos anualmente. O valor será acrescido em R$ 600 se a variação do lucro anual da Caixa seja superior a 15% em 2007 em comparação com o ano anterior.
Segundo o Sindicato dos Bancários de Curitiba e região metropolitana, o banco aceitou discutir a isonomia no Plano de Cargos e Salários (PCS), com a unificação das tabelas. A implementação do plano deve acontecer até 1º de julho de 2008. Outro ponto destacado pelo Sindicato foi a garantia de contratação de mais 3 mil empregados até dezembro de 2007 e a abertura de concurso público nacional para formação de banco de candidatos. A direção do banco também teria se comprometido a não descontar os dias parados na greve até 9 de outubro e solicitar o cancelamento da audiência de Conciliação agendada Tribunal Superior do Trabalho.
De acordo com a assessoria de imprensa, o representante paranaense no Comando Nacional, Otávio Dias, avaliou que a proposta ainda não era a ideal. “Ela não representa todos os anseios dos trabalhadores da Caixa, mas o posicionamento do Comando Nacional, defendido e acatado pela maioria dos bancários da Caixa, é de que a empresa estava em seu limite e que a proposta apresenta avanços importantes”.
Os funcionários do Banco do Brasil e de estabelecimentos privados aceitaram a proposta da Fenaban já na semana passada e não participaram da greve. A federação ofereceu aumento de 6%, que engloba 4,87% referentes as perdas com inflação e 1,13% de ganho real e 13ª cesta-alimentação no valor de R$ 252,36. 

Outros estados
Segundo a Confederação Nacional dos Trabalhadores do ramo Financeiro, a proposta foi aprovada e a greve encerrada nos estado do Acre, Alagoas, Ceará, Espírito Santo, Mato Grosso, Pará, Amapá, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, São Paulo e nas cidades de Brasília, Campo Grand , Florianópolis e Porto Alegre. Os bancários da Bahia, Maranhão, Sergipe e Belo Horizonte rejeitaram o acordo. 
Bancários da região de Maringá encerram greve na CEF

Adriana Franco - afranco@odiariomaringa.com.br 

Após sete dias de paralisação, os funcionários da Caixa Econômica Federal em Maringá decidiram, em assembléia no final da tarde desta terça-feira, pelo fim da greve. A votação foi acirrada: 62 a 57.

Os funcionários reivindicavam reajuste salarial de 10%; aumento na Participação nos Lucros e Resultados (PLR); mais a igualdade de salário e benefícios aos técnicos bancários em relação ao que é pago aos escriturários.

De acordo com o presidente do Sindicato dos Bancários de Maringá e Região, Luiz Carlos Pereira, o concurso realizado em 2004 pela CEF criou o cargo de técnico bancário com salário abaixo do mínimo que era pago pela instituição.

“O problema é que eles ganham menos (cerca de R$ 1.100) e executam as mesmas tarefas que os escriturários. Lutamos pelos direitos iguais a todos”, diz.

Luiz Carlos Pereira revela que parte da proposta da Caixa foi aceita durante a assembléia desta terça-feira e, diante de um consenso, algumas reivindicações serão novamente cobradas no próximo ano.

Entre as propostas aceitas pelos funcionários, está a PLR de R$ 4.100 aos empregados que não são comissionados, como os técnicos bancários, e a de R$ 4.362, 84 para comissionados, como os gerentes.

Após a assinatura do acordo, serão pagos ainda neste ano 60% do valor da PLR. O restante ficou prometido para março do ano que vem. Além disso, os funcionários conquistaram o direito à 13ª cesta alimentação, que equivale a R$ 252, 36.

Reajuste

Foi aprovado um reajuste salarial de 6% para todos os funcionários e, especificamente para os técnicos bancários, a incorporação de mais R$ 30 ao salário.

Pereira reconhece que ainda não é exatamente o que queriam, mas afirma que o sindicato buscou atender às necessidades de todos com a mesma intensidade.

A Caixa também acordou que vai abonar os dias que os funcionários ficaram em greve. A partir desta quarta-feira, as agências da Caixa Econômica Federal voltam a atender normalmente.

As agências de Maringá abrem às 11 horas e fecham às 16 horas.

OLHO NA TELINHA - Chico de Alencar -  Jornal do Iguaçu

LINO OVIEDO
A torcida para o general Lino Oviedo ser o presidente do Paraguai tem que ser a maior do mundo, porque só o projeto de revitalização que ele tem para o Marco das Três Fronteiras, do seu lado, é claro, já valeria a pena para o nosso turismo. Sem falar que forçaria as autoridades brasileiras a tomarem vergonha na cara e valorizar aquele local único e singular em todo o mundo. Eu conheci o anteprojeto e sei por ele mesmo, que é a menina dos seus olhos. Oxalá! 

MEZZO A MEZZO
Tenho conversado com alguns paraguaios ou comerciantes de lá, me afirmando que negócios por lá não estão ruins como a gente pensa. Está longe do paraíso antigo, mas pelo menos está estável. Meno male. 

SENTADO NACIONAL
E os adjetivos e apelidos para o nosso sacrossanto Senado Federal continuam e esta é do professor Antônio Carlos: "Senado Federal é a forma sincopada de fede-ge-ral e não é isso mesmo que parece aquela casa sem lei?". Com certeza, fessor, com certeza. E esta veio do meu velho cúmplice JP: "Chicão, você lembra daquela propaganda idiota, que o garotinho fala pra mãe dele, que quer fazer cocô, ela chama ele então e ele diz que quer fazer cocô, mas só na casa do Pedrinho? Não ficaria muito melhor a propaganda, se o menino falasse que queria fazer cocô na casa do Renanzinho?" Legal, Jota, super legal. (PS. O título desta notinha é sentado mesmo e não senado. É que lá os caras só fazem kakadas, e todo mundo só kaka sentado.

BISTRÔ CYRANO
Fui na terça-feira conhecer o Cyrano, num horário antes dele abrir, já que sou um escravo da minha hora de chegar em casa - antes das seis, quando nossa doméstica vai embora e não deixo a Clarice sozinha. Por isso continuo querendo trocar minha casa por um apartamento. Achei a casa lindona e acolhedora, a decoração de muita singeleza e bom gosto e a higiene geral, nota 10. O Rogério na cozinha e seu sócio Fabinho na cadeira da gerência financeira - receita garantida para o sucesso do estabelecimento. Extremamente recomendável o novo point. 

DEDO DURO
O prefeito Paulo Mac Donald Ghisi mostrou pela imprensa sua consciência sobre as críticas que vai receber de seus adversários, ou desafetos, no período eleitoral. Talvez ele nem imagine como vão os preparativos da oposição neste sentido e até vou dar um de dedo duro, sem contar os santos: tudo o que S. Exa. diz, afirma ou nega em público - via imprensa ou em reuniões públicas, vem sendo gravado ipsi literis, de onde se pretende tirar algumas de suas incertezas ou aleivosias. Afinal, nada de novo nas novelas eleitorais brasileiras. Em 2004 a vidraça era o Sâmis e Paulo o estilingue, agora as posições de invertem. 

DIA DAS CRIANÇAS
Só vou lembrar vocês hoje e amanhã e bye-bye: troquem nestes dois dias um quilinho de alimento por um cupom para festa das crianças no Gramadão da Vila "A", promovida pela nossa irmãzinha FM 97 e o Sesi, mais um montão de empresas e entidades bonitas da nossa cidade. Com este cupom todo mundo vai concorrer a muitos prêmios super legais, sem falar nas mil atrações, brincadeiras, refrigerantes, brinquedos e sorvete para nossos baixinhos. Fiquem ligados, papais mamães.

DICA SACANA
Se vocês encontrarem o digníssimo e atarefadíssimo diretor geral da Itaipu, o Jorge Miguel Samek, não se esqueçam de pedir umas baforadas num legítimo charutão Tohiba. É que ele está voltando de Cuba e jamais o fará sem um gostoso e sofisticado fuminho cubano da terra do companheiro Fidel. (Guarda o meu aí, doutor!)

ANTES TARDE...
Do que nunca, ensina a sabedoria popular. Marquei bobeira e omiti o toque final e a sugestão do professor Antonio Carlos, que falou e eu coloquei lá atrás, que Senado Federal era a forma sincopada de “Senado fede-geral”. Ele tinha completado em seu e-mail e eu passei batido: “Senado Phodral (sic), síncope de “Phode-ge-ral”. Você é phoda, heim, Tonhão... 

ROSELI VALÉRIO – DIÁRIO DOS CAMPOS GERAIS

CONTESTAÇÕES

Ontem o Fórum Popular Contra o Pedágio deu entrada com uma ação civil pública no Tribunal de Justiça (TJ) do Paraná para discutir questões específicas do Estado em relação as três novos trechos que serão pedagiados. E para ontem também a 3ª Vara Federal de Curitiba aguardava a manifestação da União e da ANTT sobre outra ação civil pública, esta proposta pelo Ministério Público Federal (MPF), na última terça-feira. A ação do MPF requer a suspensão do leilão de trechos de rodovias federais previsto para ocorrer nesta terça-feira. Além disso, o próprio Fórum ajuizou na última sexta-feira, ação popular na 3ª Vara da Justiça Federal de Curitiba, pedindo a suspensão do leilão de novos pedágios no País. Entre os argumentos da ação, está o desrespeito à Constituição por parte do governo federal por não destinar de forma integral os recursos arrecadados com a Cide (Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico), que é cobrada junto com os combustíveis. 

LEI E NÚMEROS

A ação popular ajuizada pelo Fórum tem 21 argumentos, o mais importante deles é que não existe lei federal que faça previsão de concessão de rodovias ou pedágio. Por conta disso, qualquer licitação nesta área seria ilegal.

O governo federal arrecadou em cinco anos com a Cide R$ 42,5 bilhões e nem metade deste montante teria sido destinado à restauração e conservação das rodovias. 

Isto posto, já se viu que só por Deus para este leilão ocorrer hoje na Bovespa, como foi marcado pela ANTT.

VICE AQUI

Estava confirmada a presença ontem a noite em Curitiba do vice-presidente da República José Alencar na posse da nova diretoria da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP).

Alencar representaria o presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Do governo federal também tinha confirmado presença o "arroz de festa" Paulo Bernardo, ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão.

PIB

Também na posse da FIEP a participação do presidente da CNI, Armando Monteiro Neto, de presidentes e vice-presidentes das Federações da Indústria de São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Rondônia, e de presidentes de entidades empresariais do Paraná.

Ou seja, maior concentração do PIB brasileiro estaria representada na solenidade.

"AUTORIDADES"

Dez deputados federais e estaduais também garantiram presença, assim como o prefeito de Curitiba, prefeitos do interior e autoridades do Judiciário. A presença do governador do Paraná, Roberto Requião (PMDB), porém, não estava confirmada até ontem de manhã. O governo do Estado fez campanha para a chapa adversária de Rodrigo Rocha Loures.

DO SETOR

A correria na FIEP era total ontem o dia todo. Até o início da tarde da última sexta-feira, 1.350 pessoas haviam confirmado sua participação na cerimônia. A nova diretoria da Fiep, eleita para o quadriênio 2007/2011, é encabeçada pelo industrial Rodrigo da Rocha Loures. 

Caravanas de empresários e lideranças do setor industrial de todo o Estado foram organizadas pelas coordenadorias regionais da Fiep para prestigiar o evento.

PANORAMA POLÍTICO – JORNAL O PARANÁ

Continha salgada 
Acompanhado de suculenta comitiva, se é que o adjetivo cabe numa situação como esta, o governador Roberto Requião vai estar em Nova Iorque pela segunda vez em dois meses. Acompanha o Fórum das Américas onde possivelmente uma das vedetes seja o venezuelano Hugo Chavez, de quem se diz adepto fervoroso e com  quem negocia um convênio envolvendo as tevês estatais do Paraná e da Venezuela. Coisa pequena: seis horas de programação. Outros nomes, Evo Morales e Rafael Correa que hoje completam o triângulo esquerdista no Sul, também devem estar presentes. Requião leva a tiracolo um dos representantes dos democratas, partido que em sua maioria lhe faz oposição na Assembléia, muito embora Durval Amaral já tenha sido seu parceiro na mais recente viagem á América do Norte. Desta vez quem vai é Osmar Bertoldi, menos pelo seu parecer favorável à emenda constitucional do governo que, dispensa indenizações por conta do rompimento de contratos na área de abastecimento de água, que pela sua facilidade com o inglês, língua que domina bem. Valeria a pena conhecer sua opinião se o rompimento ocorrer na área da prefeitura de Curitiba, que quer modificar o relacionamento com as empresas do transporte coletivo curitibano, do qual é oriundo.  Outro escolhido é o Conselheiro do TC, Caio Soares, nomeado por Lerner para o cargo. Emérito contador de piadas vai desempenhar um papel importante descontraindo o ambiente. A terceira e mais importante figura, entre outras tantas, é o secretário da Fazenda, Eron Arzua (foto), se o assunto “economia” for um dos itens do Fórum.  De qualquer modo, mais uma continha salgada para o contribuinte que sequer pode viajar até a praia,  pagar. 

Efeito relativo 
No Paraná aparentemente os efeitos da decisão do STF em relação à fidelidade partidária serão poucos. Em especial na área federal em que um único deputado tem seu mandato em risco: Hidekazu Takayama. Tendo deixado o PMDB e ingressado no PSC que tem sido parceiro do partido governista estadual, não é visto como infiél. 

Mandatos discutíveis 
No caso da Câmara de Curitiba em que o PMDB ficou sem representação, dois casos podem estar em discussão. Felipe Braga Côrtes passou para o PSDB. Acontece que  a sua desfiliação foi feita junto ao diretório estadual e não no municipal como questiona  o presidente Doático Santos. 
Já o vereador Valdenir Dias que se transferiu ao PSB, pode ter seu mandato questionado por ter deixado o PTB, partido que era coligado ao PMDB em 2004. 

Tranquilos 
Ainda na Câmara de Curitiba, os supostos “infiéis, Mestre Déa que deixou o PP e foi para o PRTB, e Jair Cezar, que saiu do PTB para o PSDB, estão em situação mais tranqüila. Seus partidos não devem discutir os mandatos. Em nome do PP, a posição foi defendida pelo deputado Ney Leprevost. 

PPS incisivo 
Situação mais delicada estarão os parlamentares em todos os níveis que deixaram o PPS, depois de março. “Os mandatos serão buscados na Justiça. Estamos aguardando a resolução do procedimento que será emitida pelo Supremo. Em seguida entramos com os pedidos” informam seus dirigentes. 

Vexame em... 
O governador pagou vale. Recebeu o vice-presidente da República, José Alencar, em audiência privada quando este veio a Curitiba participar da posse do presidente da Fiep, empresário Rodrigo Rocha Loures, reeleito para novo mandato. 

...dose dupla 
Como Rocha Loures foi eleito pela primeira vez, derrotando José Carlos Gomes de Carvalho, o Carvalhinho, já falecido, com apoio de Requião mas, ousou discordar de algumas de suas posições, o governador apoiou outra chapa que contou inclusive com seu secretário de Indústria Comércio e Turismo, Virgílio Moreira. Derrotado, sequer prestigiou a nova posse de Rocha Loures.  Nem se fez representar. 

Projeto ferroviário ... 
Um bom começo. O projeto inicial para a construção de um moderno trecho ferroviário ligando Curitiba e São Paulo, foi estudado pelo Instituto de Engenharia do Paraná (IEP) em parceria com a UFPR 

... futuro 
Trens de alta velocidade percorreriam o trecho de 320 quilômetros em pouco mais de uma hora e meia (100 minutos), transportando passageiros e cargas. O problema seria o investimento: R$  6 bilhões, embora estudos mostrem interesse da iniciativa privada. 

Em choque 
Do procurador da República, Elton Venturi sobre liminar pedida pelo MP para suspender leilão do pedágio: “O pedido não envolve questão ideológica ou política. Quer apenas garantir a qualidade técnica”.

INFORME FOLHA DE LONDRINA

O humor de Jacobsen 
A charge de hoje, do cartunista Marcos Jacobsen, deste jornal, é uma das mais inspiradas do ano. O tema é Mônica Veloso, a mãe da filha de Renan Calheiros, pivô de mais um escândalo desses que viraram rotina em Brasília. 

Pensão da criança 
A pensão da criança e as mordomias de Mônica estariam sendo bancadas por uma grande empreiteira. As empreiteiras sempre têm interesses em algum tipo de negócios com o governo. O Planalto não deixou Renan Calheiros ser cassado, apesar da gravidade da acusação. 

Virou celebridade 
Sobre o espaço que a mídia tem dado a Mônica Veloso, leitores não se conformam. Como pode - perguntam - alguém que se envolve em corrupção virar celebridade? E faturar alto com fotos ousadas em revistas! 

O Brasil é brega? 
Frases por aí: ''O assunto Mônica Veloso e outras ousadias acabam consagrando as pessoas envolvidas em escândalos, quando deveriam cair no ostracismo. Mas o Brasil é meio brega, não acha?''. Desabafo de leitor. 

Mídia é provinciana 
E aí vêm os maiores adjetivos qualificativos em cima da mídia e das ''celebridades''. Um leitor não perdoou nem os veículos do Paraná no tratamento - segundo ele ''provinciano'' - dado ao padeiro Olivier Anquier. 

'Minha mãe faz melhor...' 
''Houve exagero. Só porque o moço é da televisão e é bonito'' - disse o leitor. ''A minha mãe também faz delícias. Mas não é famosa... Quanta badalação ridícula...'' 

Ariranha nervosa 
Quem trafegava pela Rua Senador Souza Naves, ontem à tarde, no Centro de Londrina, se espantava com a quantidade de fumaça liberada por uma van com inscrições da administração de Ariranha do Ivaí (115 km ao sul de Apucarana). Fumaça pelo escapamento, fumaça pelo motor e a rua ficou envolta em uma neblina espessa e avessa ao Código Nacional de Trânsito (sim, isso é infração!). Na traseira, a mensagem curiosa - pelo menos, sob o aspecto ambiental: ''Semeando um futuro melhor''. 

Homenagens a Che 
Os 40 anos da morte do revolucionário Ernesto Che Guevara renderam pano para manga ontem de manhã na Assembléia Legislativa. O deputado estadual Tadeu Veneri (PT) foi à tribuna para homenagear o guerrilheiro, dizendo que ''Che é uma referência para a América Latina, independente de se concordar com ele''. 

Hasta siempre, comandante 
Nesse momento, o deputado Jocelito Canto (PTB), que leva seu lap top a todas as sessões, aproveitou as facilidades da tecnologia e tocou no computador a música ''Comandante Che Guevara''. E ainda colocou o microfone da mesa próximo ao lap top para garantir que o plenário inteiro ouvisse a trilha sonora. Riso geral. 

Outra opinião 
O peemedebista Reinhold Stephanes Júnior, que já anda de atrito com a bancada de seu partido, disse que não se poderia homenagear um assassino, referindo-se a Che. Waldyr Pugliesi (PMDB) não se aguentou: ''Essa é a prova que o PMDB é plural além da conta!''. Jocelito Canto ficou revoltado. E pediu ''um minuto de silêncio pela besteira'' que Stephanes falou. 

Banho-maria 
Reunidos na segunda-feira à noite em Curitiba, os peemedebistas do Paraná decidiram que vão esperar o Tribunal Superior Eleitoral se posicionar sobre a decisão do Sumpremo Tribunal Federal, que deu os mandatos aos partidos e não aos políticos, para definir o que fazer com os infiéis. O PMDB discutia especificamente o caso do deputado federal Hidekazu Takayama, eleito pelo partido mas agora no PSC. 

José Alencar e a CPMF 
Por defender a prorrogação da Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF) para uma platéia de industriais, o vice-presidente José Alencar foi discretamente vaiado na posse do presidente reeleito da Fiep, Rodrigo Rocha Loures, anteontem à noite. No discurso, ele disse que pessoalmente é contra o imposto, mas que ''seria uma irresponsabilidade acabar com ele''. 

Repercussão da FOLHA 
A Rede de Participação Política do Empresariado colocou como tema de debate da semana, que troca a cada segunda-feira no site www.redeempresarial.org.br, a queda do número de eleitores entre 16 e 17 anos no Paraná e no Brasil. É uma repercussão à matéria do repórter da FOLHA Fábio Cavazotti, publicada semana passada. Entre o final da tarde de segunda até a manhã de ontem, mais de 40 pessoas já tinham comentado o assunto. A Rede é uma iniciativa apartidária da Fiep, em parceria com a Faciap. 

Berzoini 
O deputado federal André Vargas (PT) anunciou ontem que vai coordenar nacionalmente a campanha de Ricardo Berzoini para o comando nacional do partido. O convite, segundo Vargas, partiu do próprio Berzoini. A tese de Vargas concorrer à presidência do PT não vingou porque estava condicionada à confirmação da disputa do atual presidente. 

Perguntinha 
O assunto mais comentado no Senado é a nova edição da revista Playboy, estrelada por Mônica Veloso? 
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